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APRESENTAÇÃO 

O e-book “Formação inicial e continuada de professores e a identidade docente” traz 
uma coleção de onze artigos subdivididos em dois grupos. 

O primeiro grupo debate diretamente a questão da formação de professores no 
contexto da formação inicial e continuada, dialogando com a prática cotidiana e dos saberes 
docentes que envolvem a prática da profissão. 

O segundo grupo, vai de encontro com a identidade docente, não abandonando o 
contexto da sua formação e continuada, reúne estudos em torno da vivência docente, da 
psicanálise, do brincar e dos riscos do processo de ensino e aprendizagem. 

São discussões fundamentais para quem busca conhecimento e entendimento no 
contexto da formação inicial e continuada de professores, na direção de uma identidade 
profissional docente. 

Uma ótima leitura a todos! 

Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 8
 

PSICANÁLISE NA UNIVERSIDADE: INTERSECÇÕES 
SOBRE UMA POSSIVEL ARTICULAÇÃO

Adriana de Oliveira Limas Cardozo
Doutora em Ciências da Linguagem pela 

Unisul, campus Tubarão, Psicanalista e 
integrante do Grupo de Pesquisa Linguagem e 

Psicanalise

RESUMO: A partir do percurso freudiano e 
lacaniano, busca-se com o presente trabalho, uma 
compreensão sobre as articulações possíveis de 
Freud e Lacan com a universidade e os discursos 
produzidos a partir desta intersecção: a clínica 
e a transmissão de um saber. Busca-se ainda 
refletir a partir destas linhas, sobre a articulação 
possível entre estes eixos tão próximos e tão 
distantes ao mesmo tempo. 
PALAVRAS-CHAVE: Psicanálise, Universidade 
e Intersecção.

ABSTRACT: From the Freudian and Lacanian 
path, the present work seeks to understand the 
possible articulations of Freud and Lacan with 
the university and the discourses produced from 
this intersection: the clinic and the transmission of 
knowledge. It is also sought to reflect from these 
lines, on the possible articulation between these 
axes so close and so far at the same time.
KEYWORDS: Psychoanalysis, University and 
Intersection.

INTRODUÇÃO 
Desde Freud, a presença da psicanálise 

na universidade sempre foi algo encantador e 
ao mesmo tempo delicado para o autor.  

Sem um reconhecimento plausível do 
meio acadêmico e cientifico, Freud supõe 
encontrar na histeria, uma possibilidade de 
alcançar uma posição de destaque no meio 
médico, investigando a patologia junto com 
Breuer, que aplicava o método catártico 
como um meio de descobrir a origem dos 
sintomas histéricos. Aqui inicia um caminho de 
investigação, e porque não dizer de pesquisa, 
sobre a neurose. Esta busca esbarra na 
concepção de Freud em algo muito maior: 
encontrar nos relatos dos pacientes as relações 
do sintoma neurótico em um corpo atravessado 
pela sexualidade e pela linguagem. 

Após a publicação dos Estudos sobre 
a histeria, de 1895, Breuer afirma a Freud que 
não pode sustentar ao seu lado uma teoria na 
qual a sexualidade está diretamente ligada 
aos sintomas neuróticos, pois acredita que a 
fisiologia tem papel fundamental na base dos 
sintomas histéricos, abandonando assim seu 
percurso investigativo.  

Já na publicação da Interpretação 
dos sonhos, em 1900 e dos Três ensaios da 
sexualidade, de 1905, Jung, psiquiatra suíço, 
se aproxima de Freud, e convoca a psicanálise 
a ter um lugar na Universidade de Zurique,  
promovendo o nome da teoria e da técnica 
psicanalítica, o que agrada muito a Freud, 
que chega a ser convidado a proferir suas 
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conferências nos EUA. 
Importante destacar que Freud não foi o único a estabelecer uma relação com a 

universidade. Lacan, ao se desligar da IPA na França, é acolhido pela universidade para 
desenvolver seus seminários. Suas aulas são frequentadas também por universitários, 
compondo um cenário de muita angustia ao autor, que interroga em muitos momentos aos 
participantes de suas aulas, o quanto não compreende o interesse de tantas pessoas em 
seu trabalho, e o quanto a universidade representa um lugar em seu percurso. 

A partir desta perspectiva, busca-se compreender a intersecção entre a psicanalise 
e a universidade, definido por Lacan como uma esfera discursiva, a partir de uma pesquisa 
bibliográfica, com análise de conteúdo.  A discussão refere-se à intersecção possível entre o 
lugar pensado por Freud, a partir das conferências introdutórias levadas a universidade nos 
EUA, descrito no texto Um estudo autobiográfico, de 1925, e o lugar pensado por Lacan, 
a partir de sua teoria discursiva apresentada no seminário 17, o avesso da psicanálise, de 
1969.

MÉTODOS
O presente trabalho é de natureza exploratória e em se tratando do procedimento 

de coleta de dados, é do tipo bibliográfico.  Para Gil (1991 apud SILVA); MENEZES, (2001) 
a pesquisa exploratória possibilita familiaridade com o problema, tornando-o explícito ou 
possibilitando a criação de hipóteses. A pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em 
material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos.  

Como critério seletivo, selecionaram-se textos publicados e trabalhados no grupo 
de pesquisa de Linguagem e Psicanálise, e no contexto da universidade, nas disciplinas 
ministradas pela autora. 

Os textos analisados e selecionados, revelam a construção da psicanálise 
apresentada por seu criador, em seu texto Um estudo autobiográfico, de 1925, e do 
Seminário 17, o Avesso da psicanálise,  de Jacques Lacan, publicado em 1969.

A partir da seleção dos materiais publicados, foi realizada uma análise de conteúdo 
como procedimento da análise dos dados, que é pensada como uma estrutura composta 
de elementos desse conteúdo para esclarecer suas diferentes características e extrair sua 
significação. ” (RAUEN, 2002, p. 200). 

DISCUSSÃO
Inicio a presente discussão com um trecho do artigo Psicanálise e universidade, 

de Maria Thereza Ávila Dantas Coelho que nos convida a refletir sobre o contexto da 
universidade e da relação com a psicanálise na atualidade: 

“Se, de um lado, questionamo-nos sobre os efeitos da presença da Psicanálise 
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na Universidade, questão não menos importante diz respeito aos efeitos da 
Universidade sobre a Psicanálise. Na estrutura universitária e dos órgãos 
de incentivo à pesquisa nas universidades brasileiras, a Psicanálise não é 
considerada como uma grande área ou área de conhecimento (CAPES, 2012; 
CNPQ, 2012). No ambiente acadêmico, portanto, ela tem sido apresentada 
ora como uma escola da Psicologia, ora como um curso de pós-graduação, 
um departamento, uma disciplina ou uma interdisciplina.”  (COELHO, 2013)

A partir do trecho citado, se levantam questionamentos pertinentes ao conteúdo 
encontrado nos textos freudianos e lacanianos, que demarcam esta intersecção, que 
invade o discurso da psicanálise e seu lugar na cultura.

Não é uma preocupação dos psicanalistas um lugar de privilégio cientifico,  mas um 
lugar que revele a psicanálise como um eixo de trabalho possível enquanto uma perspectiva 
teórica de reconstrução e de desconstrução, de transmissão, e de incompletude, frente ao 
saber.  

Frente aos resultados dos elementos discursivos encontrados nos textos de Freud e 
Lacan, a relação existente entre os autores e seus textos, apontam para o momento teórico 
de cada um, sempre articulados com o discurso universitário, e o discurso do analista. Essa 
intersecção indicam momentos da articulação possível entre estes campos, seus desafios, 
e suas perspectivas teóricas. 

A discussão promove uma intersecção entre o lugar pensado por Freud, a partir das 
conferências introdutórias levadas à universidade nos EUA, descrito no texto um estudo 
autobiográfico, e o lugar pensado por Lacan, a partir de sua teoria discursiva.

Freud (1925/1996) descreve que :

Apresentei meu primeiro relato do desenvolvimento e do tema da psicanálise 
em cinco lições que pronunciei em 1909 na Clark University, em Worcester, 
Mass., para onde fora convidado a fim de assistir às comemorações do 
vigésimo aniversário de fundação daquela entidade. Só recentemente cedi 
à tentação de prestar uma contribuição de natureza semelhante a uma 
publicação coletiva norte-americana que aborda os primeiros anos do século 
XX, visto que seus editores haviam demonstrado seu reconhecimento quanto à 
importância da psicanálise, dedicando-lhe um capítulo especial. (Freud,1925, 
p.4)

Situa ainda que no texto História do Movimento Psicanalítico, publicado em 1914, 
descreve o quão importante foi este momento, para a teoria. Esta importância refere-se ao 
interesse que despertou a psicanálise aos grupos de psiquiatras que acolhem e estudam 
a teoria, e que também rejeitam enquanto um caráter científico tradicional, promovendo 
grande discussão e divergência ao pensamento freudiano.

Nas palavras do autor: 

Para começar, um pequeno círculo de alunos reuniu-se em torno de mim em 
Viena; e então, depois de 1906, chegou a notícia de que os psiquiatras de 
Zurique, E. Bleuler seu assistente C. G. Jung e outros, estavam adquirindo vivo 
interesse pela psicanálise. Entramos em contato pessoal, e na Páscoa de 1908 
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os amigos da nascente ciência reuniram-se em Salzburg, concordaram com 
a realização regular de outros congressos informais semelhantes e adotaram 
providências para a publicação de um órgão que foi organizado por Jung e que 
recebeu o título de Jahrbuch für psychoanalytische und psychopathologische 
Forschungen [Anuário de Pesquisas Psicanalíticas e Psicopatológicas]. Veio a 
lume sob a minha direção e a de Bleuler, deixando de ser publicado no início 
da [primeira] guerra mundial. Ao mesmo tempo que os psiquiatras suíços 
ingressavam no movimento, o interesse pela psicanálise começou também a 
ser despertado em toda a Alemanha, tornando-se tema de grande número de 
comentários escritos e de vivos debates em congressos científicos. Mas sua 
acolhida em parte alguma foi amistosa ou mesmo benevolentemente neutra. 
Após travar o mais leve conhecimento com a psicanálise, a ciência alemã 
estava coesa para rejeitá-la. ( FREUD, 1925, p. 30)

Assim,  Freud vivencia na pele o que muitos analistas que trabalham com o ensino 
da psicanálise adquirem como experiência. Ao mesmo tempo em que promove o fascínio 
de alguns, também estabelece rejeição pelo campo da ciência positivista, campo este que 
habita o ambiente universitário. 

Lacan, embora psicanalista, por embarcar e vivenciar um momento pós-guerra, 
de abertura acadêmica, e com grande disposição para repensar o lugar da psicanálise 
na cultura e na articulação com o Outro, é acolhido no ambiente universitário em dois 
momentos peculiares, após saída da IPA. 

Em 1964, ao sair da IPA, Lacan situa no Seminário 11, intitulado Os conceitos 
fundamentais da psicanalise, seus agradecimentos pelo fato de haver um espaço para seus 
seminários na  École des hautes études en sciences sociales (Escola de Estudos Avançados 
em Ciências Sociais).  É uma instituição francesa de ensino superior e pesquisa, mais 
especificamente em Ciências Sociais,  caracterizada por ser um estabelecimento público 
de caráter científico, cultural e profissional voltado para o ensino superior, pós-graduação e 
pesquisa. É reconhecidamente um dos mais importantes e prestigiosos estabelecimentos 
de ensino, oferecendo especializações nas áreas de  história, linguística, filosofia, filologia, 
sociologia, antropologia, economia, ciência cognitiva, demografia, geografia, arqueologia, 
psicologia, direito e matemática.  

Em 1969, Lacan é convidado a proferir seus seminários na Faculdade de Direito, 
na Paris VIII, e neste lugar, apresenta sua discussão sobre os quatro discursos, em seu 
seminário 17, O avesso da Psicanálise.

Neste seminário, apresenta articulação entre os discursos nomeados por Lacan 
como o Discurso do Mestre, Discurso Universitário, Discurso da Histérica e Discurso do 
analista. Como a psicanálise se engendra nestes lugares discursivos, é a perspectiva de 
Lacan em sua produção. Lacan então pensa o Lugar da Universidade, como mais um 
lugar possível de circulação da psicanálise, promovendo uma abertura para compreender 
a psicanálise também como um discurso de produção de sentido e do não sentido. 
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Ao pensar os discursos representados na figura acima,  Lacan (1972/1985, p. 27) 
profere que S1 representa o significante mestre, S2 o saber, S  o sujeito, e a o mais-gozar. 
Esclarece que, no que se refere aos campos discursivos descritos pela psicanálise, deve 
sobressair o sujeito em sua singularidade, em sua contingência, não em sua coletividade. 
Nas palavras do autor:

Existem quatro apenas sobre o fundamento desse discurso psicanalítico que 
articulo com quatro lugares, cada um deles lugar de apreensão de algum 
efeito de significante, e que eu situo por último nesse desenvolvimento. O 
que em nenhum caso é para ser tomado como uma série de emergências 
históricas – que um tenha aparecido muito depois dos outros, não é o que 
importa aqui. Muito bem, eu diria agora que desse discurso psicanalítico 
há sempre alguma emergência a cada passagem de um discurso a outro. 
(LACAN, 1972/1985, p. 27)

Por uma questão de tempo e espaço neste recorte de trabalho, não se pretende 
aprofundar os quatro discursos, mas pensar o lugar da universidade para a psicanálise e 
vice-versa, a partir da proposta lacaniana. 

Lacan permite repensar o lugar de Freud, desde seu percurso de descobertas sobre 
a histeria, e sobre o inconsciente, que resultou em uma teoria e uma prática também do 
discurso,  e que portanto estabelece um atravessamento possível entre o saber sobre o 
corpo e o laço a partir dos lugares discursivos estabelecidos pela psicanálise: do Senhor, 
da Universidade, da Histérica e do Analista.

O quadro apresentado deve ainda ser pensado em sua emergência, pois o discurso 
psicanalítico faz sua travessia de um discurso ao outro, como representam as setas 
articuladas ao esquema. 

Neste sentido o Discurso do Senhor, do amo, deve ser pensado como o agente, 
e que se revela pela impossibilidade do sujeito em estabelecer um saber em relação ao 
objeto a , identificado por Lacan como mais-gozar. 

O Discurso do Senhor, se esclarece pela regressão do discurso da histérica, que 
revela ser o discurso da impotência do sujeito como agente do saber em relação ao objeto 
a , ao mais-gozar. 

Já o discurso da Universidade, representa o outro e o saber em relação ao mais-
gozar estabelecendo a impotência do sujeito em relação ao significante mestre. Este 
discurso se esclarece por “progresso” no discurso do analista, que representa a produção 
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diante da impossibilidade do objeto a, ou mais-gozar em relação ao sujeito, e do significante 
mestre em relação ao saber. 

Cabe ainda comentar que o pequeno a, ou o objeto a está relacionado ao mais-
gozar, pois representa uma parte do corpo do outro que evoca o desejo, e que promove a 
busca pelo outro como objeto, objeto de desejo, objeto de amor, e objeto de gozo.

Esta estrutura discursiva nos serve para pensar o lugar do discurso analítico, que 
não é único, em relação a seu contexto – pois se apresenta através de quatro lugares – do 
agente, da verdade, do outro e da produção. 

Os sentidos promovidos em torno dos impasses e impossibilidades que se configuram 
em sua história, marcam que desde Freud o discurso da psicanálise produz laço e efeitos 
no sujeito, esteja ele no contexto analítico, ou fora dele, já que o laço estabelecido pode ser 
puramente discursivo.  A proposta da clínica analítica: refere-se a compreender os efeitos 
do inconsciente no que concerne a possibilidade e impossibilidade de atribuição de sentido,  
através da linguagem, como forma de acessar ao sintoma. Além da clínica, os efeitos de 
sentido promovidos pela psicanálise, transcendem a outros lugares, como a literatura e a 
arte. 

Neste processo, cabe ainda inferir, que a sexualidade está implícita, pois ao falar da 
sexualidade e do corpo, falamos também da subjetividade e das possibilidades discursivas 
construídas a partir de um posicionamento. De acordo com Lacan, a psicanálise se 
interessa justamente pela questão referente ao que se revela do sujeito que está submetido 
a um inconsciente, e este sujeito também está atrelado a um corpo, a uma sexualidade. 
Nas argumentações do autor, “o que nos interessa, é o que do inconsciente o discurso nos 
revela.” (LACAN, 1971/ 2012, p. 40)

Nesta articulação, evidencia-se o quanto o lugar do analista, circula e possibilita 
novas posições com o transitar deste no contexto universitário, promovendo um encontro 
com a transmissão de saber e com as relações possíveis nestes campos.  

 Dentre os elementos encontrados nos textos, refere-se ao percurso de Freud nas 
universidades, nem sempre com o sucesso imaginado por Freud (1998/1925), conforme 
sua descrição nos textos elaborados pelo autor, e no seminário 17, O avesso da Psicanalise 
de 1969, aponta para a intersecção através das posições assumidas nos 4 discursos, 
pensados pelo autor, para situar o lugar da psicanálise e da universidade.

Pode se resumir esta perspectiva lacaniana da seguinte forma: O significante 
assume o lugar de verdade no discurso universitário.   O outro é colocado no lugar de 
“objeto”, representando desta forma a posição do saber frente ao outro, que é tomado como 
objeto. Produz-se nesta operação um sujeito dividido que se inquieta ou sintomatiza, frente 
ao lugar de objeto a que ocupa.

Há uma tirania do saber dito científico, que separa, que dissocia o sujeito de seus 
significantes primordiais.  Resta ao outro, a reprodução do saber, como uma repetição, do 
saber enquanto produção universitária.  Quanto ao discurso da histérica, algo de novo é 
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produzido, através do não saber. O que predomina no discurso universitário, desta forma,  
é o saber. 

A Psicanálise contradiz desta forma, a premissa da universidade, ao designar que o 
mais interessante enquanto produção, e enquanto objeto a ser investigado, é justamente o 
não saber, ou um saber parcial, pré-construido, trazendo um caráter de novo as construções 
estabelecidas. 

CONCLUSÕES
A conclusão possível refere-se às possibilidades de pensar o discurso destes dois 

autores levando em consideração o lugar do analista, da psicanálise e da universidade, 
como lugares promovedores da transmissão de um saber, porém através de dispositivos 
diferentes e atinentes a estes contextos. O analista, ao mesmo tempo em que transmite 
um saber como o manejo de uma análise e a relação de transferência, busca distinguir-se 
do discurso universitário, do discurso do outro como a “encarnação do saber”. O analista 
é aquele que nada sabe sobre o curso de uma análise, mas que percorre e transmite 
este não saber, promovendo uma articulação possível entre a experiência de analista e de 
analisante.

Para Freud, a universidade é um difusor, um promovedor do pensamento e do 
discurso investigativo do inconsciente. O lugar desejado por Freud referiu-se a uma 
aceitabilidade e uma possibilidade de ser reconhecido por seu percurso, que se aproxima 
do percurso cientifico pelo movimento especulativo, porém se distancia na insistência da 
comprovação dos dados através da estatística, da aplicação ao coletivo. 

Por outro lado, uma questão pensada a partir de Freud no ambiente universitário, 
refere-se ao fato de que o sujeito não pode mais ser  negado ou denegado no discurso 
cientifico, pois está na proposta curricular de cursos renomados, em distintas universidades, 
mesmo sendo alvo de críticas severas até os dias atuais.

Levanta-se ainda neste trabalho a seguinte questão: Qual o lugar mesmo da 
Psicanálise na Universidade?  Esta pergunta deve ficar ecoando, para que produza efeitos 
no trabalho do psicanalista no contexto universitário e no trabalho da universidade diante 
da intersecção com a psicanálise.
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